
Fundada pelo arquiteto
Walter Gropius em 1919, a
partir da fusão da Acade-
mia de Belas Artes e da Es-
cola de Artes Aplicadas de
Weimar, a Staatliches-Bau-
haus desempenhou um pa-
pel central indiscutível na
cultura europeia do perío-
do entreguerras.

Tendências. Marcada por
tendências nem sempre
fáceis de se harmonizar,
como a absorção e experi-
mentação de novas tecno-
logias e a defesa do caráter
artesanal da arte, a escola
teve uma curta, porém in-
tensa, duração.

Foi fechada definitiva-
mente em 1933 por deter-
minação dos nazistas.

No entanto, seu raio de
ação é muito mais amplo e
complexo, tendo promovi-
do encontros entre alguns
dos maiores criadores do
período, possibilitado a
troca de experiências en-
tre diferentes gerações e
culturas.

Além disso, também irra-
diou pelo mundo afora ex-
periências de criação de
uma arte ambiciosa, em
diálogo com a indústria,
alimentada pela sabedoria
artesanal, ao mesmo tem-
po agradável aos sentidos
e útil à sociedade. / M.H.
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Realizar a seleção para a mostra
Bauhaus.Foto.Filme não foi tare-
fa fácil, já que as cerca de 100
imagens são uma espécie de ex-
trato sucinto de um acervo de
cerca de 40 mil fotos, perten-
centes ao Arquivo Bauhaus –
Museu de Design em Berlim, a
principal coleção de obras da
escola alemã do mundo. Mui-
tas delas são bastante conheci-
das e já participaram de diver-
sas exposições internacio-
nais, mas outras parecem saí-
das de álbuns de família.

São registros de cunho até pi-
toresco e trazem com certo fres-
cor imagens de como viviam.
Dão a perceber o caráter festivo
e idealista. Afinal, como sinteti-
za a curadora do núcleo de foto-
grafia, Anja Guttenberger, pre-
dominava ali o “senso de coleti-
vidade, juventude e oposição às
convenções burguesas”.

Por intermédio das fotos
também é possível conhecer
ou revisitar algumas das mais
importantes criações desen-
volvidas na escola, que se tor-
naram sinônimo do design mo-
derno, como os móveis de aço
tubular, de Marcel Breuer ou a
cadeira Barcelona.

No caso da mostra de filmes,
o ineditismo tem maior peso. Al-
fons Hug, diretor do Instituto
Goethe do Rio e idealizador da
exposição, conta que esse mate-
rial, selecionado por um trio de
curadores – Christian Hiller,
Philipp Oswalt e Thomas Tode
– só havia sido exibido anterior-
mente na própria cidade de Des-
sau, para onde a escola foi trans-
ferida em 1925 e que hoje abriga
a fundação que leva seu nome.

Os curadores afirmam ter
procurado preservar o espírito
experimental da Bauhaus, ex-
plorando diversas dimensões
da linguagem cinematográfica,

mostrando momentos em que
ela aparece associada a outros
meios (como teatro, música,
mecânica), eliminando frontei-
ras entre as disciplinas e investi-
gando diferentes gêneros (ani-
mação, documentário, ensaio
artístico...). Nem mesmo o crité-
rio cronológico foi um fator limi-
tador, já que algumas das obras
existiram somente como proje-
to nos anos 20 e 30 e ganharam
corpo apenas em edições póstu-
mas, como Composição I e II, de
Werner Graeff, discípulo dileto
do holandês Theo van Does-
burg, fundador da De Stijl, que
também lecionou na Bauhaus.

Isso se reflete inclusive no
formato adotado para a mostra
que, em vez de seguir a tradicio-
nal lógica de exibição sucessiva
de filmes, foi pensada como
uma exposição de videoarte

contemporânea. A maior parte
dos 22 títulos selecionados será
projetada sobre dez telas semi-
circulares recobertas por uma
tela microperfurada que deixa
vazar a luz e cria um ambiente
imersivo. É evidente a alusão fei-
ta por esse modelo expográfico
à forma como a luz e a trama é
tratada em Um Jogo de Luz: Pre-
to – Branco – Cinza, do criador
russo e professor da Bauhaus,

Lazlo Moholy-Nagy, um dos
destaques da seleção.

A opção por privilegiar fotos
e filmes foi, segundo Hug, im-
prescindível para o projeto de
itinerância da mostra, que após
seu término em São Paulo, em
agosto, deve seguir para outras
capitais brasileiras. A dificulda-
de em conseguir que as institui-
ções emprestem por meses a fio
exemplares dos clássicos de de-

sign da Bauhaus, além dos cus-
tos de transporte e seguro, tor-
nariam o projeto inviável. Essa
opção, no entanto, permitiu tra-
zer a público um lado mais hu-
mano, menos conhecido, da vi-
da da Bauhaus, e ao mesmo tem-
po fugiu da forte tendência de
mitificação de algumas figuras
e criações de maior destaque,
por meio de um forte processo
de fetichização museológica.
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Paul Klee, anônimos e a
construção da imagem

Na tela, o ambiente e o
cotidiano dos artistas

Galeria. Veja mais
imagens da mostra

Bauhaus.Foto.Filme

Bauhaus em itinerância

Arte agradável
e ambiciosa

“
Mestres. Artistas que despontaram na Bauhaus, em pose no telhado da entidade em Dessau: Marcel Breuer, Gunta Stölzl,
Oskar Schlemmer, Wassily Kandinsky, Walter Gropius, Herbert Bayer, reunidos em julho de 1926. No alto, Walter Gropius

“

Ineditismo tem peso maior
na mostra de cinema. Obras
só haviam sido exibidas
antes na cidade de Dessau”
Christian Hiller e Thomas Tode
DO TRIO DE CURADORES DE CINEMA

Algumas imagens dão a
perceber o senso de
coletividade e a oposição às
convenções burguesas”
Anja Guttenberger
CURADORA DO NÚCLEO DE FOTOGRAFIA

Depois de SP, exposição que
privilegia fotos e filmes segue para
várias capitais do País, exibindo
obras que preservam o espírito
experimental da escola

Um retrato do pintor Paul
Klee (1879-1940) vestido à ca-
ráter, de smoking, surgindo
de forma meio indefinida atra-
vés da fumaça de seu próprio
charuto, tirada por Josef Al-
bers (1888-1976) em Dessau,
em 1929; as diversas cenas de
grupo, festa e carnaval, mui-
tas de autoria anônima pre-
sentes na exposição; ou ainda
as imagens que estabelecem
um intenso e provocativo diá-
logo entre pessoas, objetos
ou até mesmo prédios (como

a imagem que mostra um gru-
po de alunos como pequenas
miniaturas no alto da casa ate-
liê de Dessau ou o autorretra-
to de Herbert Bayer (1900-
1985) espantado diante de sua
imagem metamorfoseada em
modelo que se fragmenta em
pedaços) são exemplos claros
da importância do retrato na
produção fotográfica vincula-
da à Bauhaus.

A técnica – pelo que se po-
de observar na seleção reali-
zada pela curadoria – parece

ser uma forma privilegiada
de enfatizar o caráter de tro-
ca permanente, de observa-
ção recíproca, de construção
coletiva da imagem por meio
da interação entre modelo e
retratado.

E possibilitou a realização de
inúmeros registros e composi-
ções (das quais temos acesso a
apenas um pequeno extrato)
que testemunham um claro in-
teresse por parte de fotógrafos,
profissionais ou amadores, não
apenas em explorar suas poten-
cialidades formais mas tam-
bém em registrar e estimular a
produtiva teia de relações exis-
tentes entre os diferentes mem-
bros do grupo e suas respecti-
vas pesquisas. / M.H.

A seleção de filmes trazidos pe-
la mostra traz preciosos docu-
mentos sobre o ambiente e o co-
tidiano da Bauhaus e da intensa
efervescência modernista do
período entreguerras.

Um deles, de autoria de Láz-
ló Moholy-Nagy, registra o
4.º Congresso Internacional
de Arquitetura Moderna, rea-
lizado em 1933 a bordo de um
navio durante o qual foram
definidas as “diretrizes esta-
belecidas para a cidade fun-
cional”, que depois Corbu-

sier usaria para redigir a céle-
bre Carta de Atenas.

Série. Outro destaque no
campo documental é um dos
sete episódios da série Como
Viver de Um Modo Saudável e
Econômico, desenvolvida pa-
ra divulgar as criações da es-
cola e que mostra de forma
bastante didática as vanta-
gens do mobiliário e utensí-
lios modernos colocados em
prática na Casa Gropius, que
funcionou como uma espé-

cie de laboratório experi-
mental.

Experimentação é uma das
palavras-chave quando se tra-
ta da Bauhaus. E isso é visto
nos mais diferentes campos
de ação.

Um dos trabalhos de maior
potência plástica do núcleo
de filmes é prova disso. Trata-
se da série de pequenos extra-
tos das recriações que o baila-
rino e coreógrafo Gerhard
Bohner fez das criações de-
senvolvidas sob a coordena-
ção de Oskar Schlemmer no
palco de Dessau entre os
anos 1926 e 1929. Combinan-
do movimentos, sons e for-
mas de grande simplicidade e
impacto. / M.H.
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